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» JAIME PINSKY
Historiador, professor titular da Unicamp, diretor da Editora Contexto, autor de Por que gostamos de história, entre outros livros

Vó Sara vem para o Brasil

Sofrimento
» Infelizmente, a lei não
favorece a adoção.Mães
que adotam são obrigadas
a devolver as crianças
depois de anos de
convivência durante a
guarda provisória. O
sofrimento é profundo. Em
audiência pública na
Comissão deDireitos da
Câmara dos Deputados,
Lilian Sá lembrou que o
CNJ decretou que em 120
dias a adoção deverá ser
definitiva.

Arte & Ciência
» NaVila Planalto, há um
escritório de importância
histórica: Atelier naVila.
Com amão firme, o Sr.
José traça animais e
plantas em ilustração
científica. Trata-se de uma
arte importante, que
auxilia umpesquisador a
comunicar um
descobrimento. NaUnB, o
coordenador doNúcleo de
Ilustração Científica é o
professorMarcos Silva.
Apesar de toda a
tecnologia, o desenho
continua dando segurança
à classe científica.

Vista grossa
» É de estarrecer a
quantidade de jovens
consumindo crack pelos
setores Hoteleiro,
Comercial Sul e de Rádio e
TV. O ECA foimal-
interpretado. Proteger as
crianças não é deixá-las
desamparadas e livres para
sematar. O Estado optou
pela hermenêutica
da preguiça.

Gestão
» Continuamos furtos de
cabos de energia da CEB.

Mais uma razão para
eliminar a quantidade de
postes na cidade e adotar a
fiação subterrânea de
maneira segura.

Tempo
» Quando há ordemde
cortar uma árvore, é
preciso considerar as
dezenas de anos levados
para que ela chegasse
àquele porte. Infelizmente,
a gerência do governo não
se importa como trato da
natureza. As enormes
árvores arrancadas no fim
daW3 Sulmostram o
descaso.

Passado
» Isso faz lembrar uma
árvore do cerrado que
quase foi arrancada para a
construção de uma
tesourinha no início da
cidade. Depois da
reclamação da coluna, o
DVOdesviou a obra.

Com os pais
» Plenarinha é uma
boa ideia para ouvir as
crianças sobre propostas
demelhoria nas
escolas. FernandaDias
deu uma excelente
sugestão. Alunos
problemáticos da rede
pública, a cada suspensão,
só deveriam voltar à
escola se o pai e amãe
assistissem a todas as
aulas ao lado dele.

Esporte
» Uma dasmaiores
reclamações da criançada
é a falta de área de lazer.
Comumcampo benfeito,
redes, cestas de basquete,
mesas de pingue-pongue
e oportunidademelhor
para o esporte.

“Não há saber mais ou saber
menos. Há saberes diferentes.”
Paulo Freire

A frase que foi pronunciada:

JoaquimBarbosa,
MuhammadAli,
Peri eBruceLee
Triste do povo que precisa de heróis. A frase pode até soar sen-

sata, mas o que é bom senso quando se fala de Brasil? O anúncio
da aposentadoria precoce doministro do STF Joaquim Barbosa
trouxe, para muita gente, um certo sentimento de abandono e
frustração. Como se o principal jogador da Seleção do Brasil dei-
xasse o campo emmeio a um jogo difícil e decisivo. Não se trata
aqui de seleção do futebol, mas da verdadeira emais importante
seleção do povo brasileiro, aquela que faz seu trabalho demodo
sério, com zelo e determinação. A seleção que importa ao país é
formada pelos milhões de trabalhadores, em qualquer ramo de
atividade, que fazemopaís funcionardamelhormaneirapossível,
para que todos tenhamuma vidamais digna. O exemplo que esse
magistradodeixaparaas futuras geraçõeséodequeaindaépossí-
vel construir uma sociedademais justa, na qual a lei tenha omes-
mo peso e alcance para todomundo, independentemente do po-
der do dinheiro. Ao comunicar sua intenção de deixar a Corte, de-
pois de ter dito, anteriormente, que vislumbrava dias difíceis para
o país, com amaioria de ocasião que vinha se formando na Corte,
suas previsões parecem que vão se confirmando. O “negro ingra-
to”, na opinião do ex-presidente da Câmara dos Deputados João
Paulo Cunha (também condenado), que ousou não retribuir, pela
toga, a nomeação para tão distinto cargo,marcou sua atuação se-
guindo indiferente a trilha da lei. Ao renunciar amais de 10 anos
demandato que teria pela frente, JoaquimBarbosa deixa também
uma lição de desprendimento a todos aqueles que se apegam aos
cargosnegociandoaté a almaemtrocadopoder.Comona letrade
CaetanoVeloso, Barbosa chegou à Corte “impávido, que nem
Muhammad Ali. Apaixonadamente, como Peri. Tranquilo e infalí-
vel comoBruce Lee.Virá que eu vi”.

A
voraz investida
dobloco EUA-UE
sobre a Ucrânia e
a península es-

tratégica da Crimeia
ocasionaram três rea-
ções geoeconômicas de
alto impacto e impor-
tância geopolítica. Pri-
meiro, a anexação pela
Rússia da Crimeia, após
fulminante plebiscito
em que 92% dos habi-
tantes se manifestaram
a favor. Em segundo lu-
gar, a aceleração da
uniãoeuroasiática (Rús-
sia, Irã, China) e, em ter-
ceiro, o tratado de for-
necimento do gás russo
à ascendente segunda
potência econômica do
mundo, a China.
Putin foi a Xangai

discutir, a pedido do
secretário-geral do PC
chinês, a formação de
um bloco de coopera-
ção para a segurança
da Ásia, incluindo a
própria China, o Irã e a
Rússia, que acrescen-
tou o Casaquistão e a Bielo-Rússia à
união. Mas com a exclusão dos EUA, cada
vez mais intromissivo no sudeste asiáti-
co, com alianças sub-regionais (Austrália,
Japão, Taiwan, Coreia do Sul, Filipinas).
No fundo, trata-se do bloco euroasiático
a ganhar mais concretitude. Mas Putin,
astutamente, não arredou o pé de Xangai
sem o acordo de fornecimento do gás à
China por 30 anos.
A Rússia investirá US$ 55 bilhões para

cumprir o contrato, e a China, ao menos
US$ 20 bilhões. Os planos preveem a cons-
trução de um duto que ligará o nordeste da
China a outro que carrega gás do oeste da
Sibéria até o porto daVladivostock, nomar
do Japão. O desenvolvimento de um centro
de gás no Pacífico permitirá à Rússia expor-
tar para mercados ricos, como Japão e Co-
reia do Sul. “Sem nenhum exagero, será o
maior projeto de construção do mundo
nos próximos quatro anos”, disse Putin.
O símbolo alado da Rússia é uma águia

branca de duas cabeças. Uma olha a oeste;
a outra, a leste. No setentrião, ela une oOci-
dente e o Oriente (eurásia), dominando
dois terços da calota ártica, acima da Euro-
pa, da Ásia e das Américas. A Rússia tem
centenas de ogivas atômicas, domina o ci-
clo nuclear, os submarinos nucleares, os

mísseis intercontinentais e a tecnologia das
viagens espaciais. Sua importância geoes-
tratégica é mais importante que o seu PIB,
amerecer também atenção.
O acordo de US$ 400 bilhões, para for-

necimento de gás, garante aomaior consu-
midor de energia do mundo uma nova
grande fonte de energia limpa, abrindo no-
vomercado paraMoscou, emmomento no
qual a Europa busca outras origens para
compra de energia (segundo os analistas,
bemdifícil, por razões contratuais, arranjos
logísticos, grandes volumes envolvidos e
custosmuitomais elevados).
A águia de duas cabeças olha para oOci-

dente com o desejo de ser uma parceira
confiável. A Rússia precisa da Europa Oci-
dental e esta daquela. Os obstáculos a ven-
cer são amútua desconfiança e a agressivi-
dade da Otan, que quis tomar as bases na
Crimeia a baixo custo e não conseguiu. O
abacaxi a descascar é outro: restaurar o Es-
tado ucraniano, recriá-lo federal, com duas
línguas, como sempre foi, ou então libertar
o leste da incompetência atual, criando ou-
tro Estado, como ocorreu no Kosovo com
as bênçãos deWashington. Lavrov, chance-
ler russo vai dedicar-se a normalizar as re-
lações da Rússia com a Europa e a Ucrânia,
que deve uma fortuna aMoscou.

O novo presidente
legitimado pelo voto
disse que gostaria de
ser vizinho da Suíça,
mas que não é possível
ignorar a Rússia nas
fronteiras. Basta fazer
como a Finlândia e não
filiar a Ucrânia à Otan,
nem criar uma Irlanda
do Norte no leste ucra-
niano. A solução é uma
república federal.
É preciso respeitar a

diversidade (eu, por
exemplo, detesto os ai-
tolás) e parar de dividir
o mundo entre os bons
(EUA) e os maus (elei-
tos interessadamente
porWashington).Mani-
queísmo não combina
com democracia, serve
hipocritamente aos ne-
gócios, principalmente
os armamentistas e os
petrolíferos. A Rússia é
o país de maior exten-
são territorial do globo.
Está presente desde o
Mar Báltico, no Atlânti-
co, até o Pacífico, em il-

has ao norte do Japão. Sua geopolítica é
simples: (a) preservar a eurásia russa; (b)
juntar-se à Europa Ocidental, sem a ela in-
tegrar-se, multiplicando ao máximo os lu-
cros de sua economia; e (c) preservar-se do
“expansionismo” dos EUA, através daOtan.
Bush (pai) assegurou a Gorbachev que

os EUA não levariam a Otan além do terri-
tório alemão, para apressar a unificação
alemã, mas o país age em contrário. Putin
preocupou-se sobre o cerco que seria
uma Ucrânia na Otan, usando suas bases
na Crimeia. É compreensível a rapidez
com que agiu. Sua aprovação subiu para
82% internamente. O Ocidente aprendeu
que é preciso “combinar com os russos”
suas movimentações no leste europeu e
na eurásia. Quem convenceu o Irã, se
não a Rússia, da inutilidade de construir
e utilizar um arsenal atômico facilmente
destruível pelos EUA e Israel em troca da
velada proteção militar dos russos exten-
siva aos chiitas e alauitas da Síria? O pla-
no frustou mais um avanço armado de
Israel na região eurasiana, e, de sobra,
enfraqueceu os terroristas sunitas que
lutam na Síria. A Al-Qaeda, o Talibã e a
Irmandade Muçulmana são sunitas, an-
tiocidentais e contrários à Rússia. A es-
tratégia de Moscou é precisa.

E
m 1927, finalmente, minha avó Sara
resolveu abandonar a Lituânia. Meus
tios contamque foi umadecisãomui-
to difícil para ela, uma vez que a vida

tinha melhorado exatamente nos últimos
anos. Masmeus tios mais velhos insistiram
muito e ela acabou se convencendo de que
valeria a pena abandonar tudo e partir para
oBrasil.Três ouquatrode seus irmãos já ha-
viam ido para a América “de verdade”, antes
daPrimeiraGuerraMundial, e estavambas-
tante bem,masnãohaviamconseguido vis-
to para ela. A América possível ficava bem
mais ao sul, era mais quente, nela as pes-
soas não falavam inglês, mas os filhos insis-
tiamque era hora de ir embora.
A instabilidade política na região era

muito grande e aquele pedaço de terra
onde Sara vivia havia pertencido sucessi-
vamente à Rússia e à Polônia, com curtos
períodos de autonomia. Os camponeses
criaram enorme desconfiança com rela-
ção a estrangeiros, mesmo aos judeus
que viviam na região havia sete séculos e
eram frequentemente vítimas de perse-
guições, seja sob os auspícios do gover-
no, seja por conta da própria população.
A Primeira Guerra Mundial seguida da
Revolução Russa foi um período muito
conturbado, que apenas se estabilizou
com a Paz de Brest Litovsk e o surgimen-
to de um governo nacionalista.
Crônicas de família dão conta de que

minha avó estava grávida da caçula de
nove filhos quando ficou viúva. Suas duas
vaquinhas e a pouca terra que possuía
mal davam para alimentar a família toda,

principalmente sema liderança e a força de
trabalho domarido. Foto tirada nessa épo-
ca (lá por 1922) revela um grupo familiar de
poucos recursos, com roupas simples e al-
guns garotos até descalços. Com a reforma
agrária ocorrida na Lituânia nesse ano, a fa-
mília recebeu um pouco mais de terra, o
que permitiu o plantio de verduras e legu-
mes. Além de alimentar a todos, o leite e as
verduras eram vendidos para um sanatório
para tuberculosos que havia lá perto. Com
isso, e comamão forte de dona Sara e do fi-
lhomais velho— que tinha plenos poderes
sobre os mais novos—, a família começou
a prosperar, conseguiu comprar sapatos
para todos e ainda se deu ao luxo de man-
dar os filhosmais velhos para o colégio.
Minhamãe contava que, umdia, vó Sara

e tio Arão (exatamente o filho mais velho)
foram chamados pelos responsáveis do sa-
natório. Vencendo omedo, eles foram até a
colina onde ele se situava. O assunto não
era de assustar ninguém, muito pelo con-
trário. Os produtos que vendiamao sanató-
rio, particularmente o leite, eram conside-
rados excelentes, tanto que os diretores
queriamqueminha avóproduzissemais, já
que ela “não adicionava água ao leite”.
Acertadas as condições, a família viveu al-
guns poucos anos de relativa tranquilidade,
não fosse pelas ideias “malucas” do tio
Shlomo, que dizia ter chegado omomento
de irem para a América, pois muita coisa
ruim iria acontecer ainda por lá.
Dizem que minha avó chorou por dois

dias seguidos: toda sua família vivera na re-
gião “desde sempre”, a situação finalmente

ficara boa, todos os amigos viviam por per-
to, a sinagoga dela estava lá, assim como a
escola e o cemitério, o que ela iria fazer
com nove filhos em uma terra distante, on-
de, segundo ouvira dizer, animais selva-
gens andavampelas ruasmesmo durante o
dia? Era verdade que, na Lituânia, em algu-
mas noites de inverno, lobos famintos se
aproximavam assustadoramente das casas
e ela já proibira as meninas de saírem sozi-
nhas depois que escurecia, mas sabe-se lá
que tipo de fera existia naquela América
para onde eles iriam, que nem sequer era a
América de verdade, que naquela não con-
seguiram permissão para entrar; era um
país bem ao sul, chamado Brasil.
Assim, semquerer, dona Sara e toda a fa-

mília, emais umgrupode amigos, todos ju-
deus lituanos, vieram parar no Rio Grande
do Sul, na região de Passo Fundo, onde tro-
caram uma terra cansada por uma virgem,
com enormes árvores, cobras e geografia
estranha,mas umpovo alegre e receptivo e,
melhor que tudo, nenhumantissemitismo.
Os nove filhos deram-lhe 29 netos, dos

quais 19 homens e 10mulheres. Se fosse vi-
va (morreu em 1966, com 80 anos) teria
mais de 60 bisnetos e incontáveis tetrane-
tos, quase todos vivendo no Brasil. Sãomé-
dicos, engenheiros, professores, pesquisa-
dores, administradores, homens e mulhe-
res de negócio, veterinários, psicólogos,
servidores públicos etc. etc.
Ainda bem que ela saiu. Numerosos pa-

rentes foram aniquilados pela barbárie na-
zista. Ainda bemque o Brasil soube recebê-
la. Sangue novo é sempre bompara o país.

Geopolítica
e geoeconomia

O artigo assinado pelo dr. José Bonifácio, defendendo os
empedernidos da Cidade Livre, diz isto: “Se o povo da
Cidade Livre se sentisse aborrecido com a imundície que
lá está, então, sim, ao poder público caberia o dever de
providenciar”. (Publicado em 18/7/1961)
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Triste do povo que precisa de heróis. A frase pode até soar sen-

sata, mas o que é bom senso quando se fala de Brasil? O anúncio
da aposentadoria precoce doministro do STF Joaquim Barbosa
trouxe, para muita gente, um certo sentimento de abandono e
frustração. Como se o principal jogador da Seleção do Brasil dei-
xasse o campo emmeio a um jogo difícil e decisivo. Não se trata
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seleção do povo brasileiro, aquela que faz seu trabalho demodo
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vel construir uma sociedademais justa, na qual a lei tenha omes-
mo peso e alcance para todomundo, independentemente do po-
der do dinheiro. Ao comunicar sua intenção de deixar a Corte, de-
pois de ter dito, anteriormente, que vislumbrava dias difíceis para
o país, com amaioria de ocasião que vinha se formando na Corte,
suas previsões parecem que vão se confirmando. O “negro ingra-
to”, na opinião do ex-presidente da Câmara dos Deputados João
Paulo Cunha (também condenado), que ousou não retribuir, pela
toga, a nomeação para tão distinto cargo,marcou sua atuação se-
guindo indiferente a trilha da lei. Ao renunciar amais de 10 anos
demandato que teria pela frente, JoaquimBarbosa deixa também
uma lição de desprendimento a todos aqueles que se apegam aos
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No fundo, trata-se do bloco euroasiático
a ganhar mais concretitude. Mas Putin,
astutamente, não arredou o pé de Xangai
sem o acordo de fornecimento do gás à
China por 30 anos.
A Rússia investirá US$ 55 bilhões para

cumprir o contrato, e a China, ao menos
US$ 20 bilhões. Os planos preveem a cons-
trução de um duto que ligará o nordeste da
China a outro que carrega gás do oeste da
Sibéria até o porto daVladivostock, nomar
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de gás no Pacífico permitirá à Rússia expor-
tar para mercados ricos, como Japão e Co-
reia do Sul. “Sem nenhum exagero, será o
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nos próximos quatro anos”, disse Putin.
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viagens espaciais. Sua importância geoes-
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amerecer também atenção.
O acordo de US$ 400 bilhões, para for-

necimento de gás, garante aomaior consu-
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grande fonte de energia limpa, abrindo no-
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bemdifícil, por razões contratuais, arranjos
logísticos, grandes volumes envolvidos e
custosmuitomais elevados).
A águia de duas cabeças olha para oOci-

dente com o desejo de ser uma parceira
confiável. A Rússia precisa da Europa Oci-
dental e esta daquela. Os obstáculos a ven-
cer são amútua desconfiança e a agressivi-
dade da Otan, que quis tomar as bases na
Crimeia a baixo custo e não conseguiu. O
abacaxi a descascar é outro: restaurar o Es-
tado ucraniano, recriá-lo federal, com duas
línguas, como sempre foi, ou então libertar
o leste da incompetência atual, criando ou-
tro Estado, como ocorreu no Kosovo com
as bênçãos deWashington. Lavrov, chance-
ler russo vai dedicar-se a normalizar as re-
lações da Rússia com a Europa e a Ucrânia,
que deve uma fortuna aMoscou.

O novo presidente
legitimado pelo voto
disse que gostaria de
ser vizinho da Suíça,
mas que não é possível
ignorar a Rússia nas
fronteiras. Basta fazer
como a Finlândia e não
filiar a Ucrânia à Otan,
nem criar uma Irlanda
do Norte no leste ucra-
niano. A solução é uma
república federal.
É preciso respeitar a

diversidade (eu, por
exemplo, detesto os ai-
tolás) e parar de dividir
o mundo entre os bons
(EUA) e os maus (elei-
tos interessadamente
porWashington).Mani-
queísmo não combina
com democracia, serve
hipocritamente aos ne-
gócios, principalmente
os armamentistas e os
petrolíferos. A Rússia é
o país de maior exten-
são territorial do globo.
Está presente desde o
Mar Báltico, no Atlânti-
co, até o Pacífico, em il-

has ao norte do Japão. Sua geopolítica é
simples: (a) preservar a eurásia russa; (b)
juntar-se à Europa Ocidental, sem a ela in-
tegrar-se, multiplicando ao máximo os lu-
cros de sua economia; e (c) preservar-se do
“expansionismo” dos EUA, através daOtan.
Bush (pai) assegurou a Gorbachev que

os EUA não levariam a Otan além do terri-
tório alemão, para apressar a unificação
alemã, mas o país age em contrário. Putin
preocupou-se sobre o cerco que seria
uma Ucrânia na Otan, usando suas bases
na Crimeia. É compreensível a rapidez
com que agiu. Sua aprovação subiu para
82% internamente. O Ocidente aprendeu
que é preciso “combinar com os russos”
suas movimentações no leste europeu e
na eurásia. Quem convenceu o Irã, se
não a Rússia, da inutilidade de construir
e utilizar um arsenal atômico facilmente
destruível pelos EUA e Israel em troca da
velada proteção militar dos russos exten-
siva aos chiitas e alauitas da Síria? O pla-
no frustou mais um avanço armado de
Israel na região eurasiana, e, de sobra,
enfraqueceu os terroristas sunitas que
lutam na Síria. A Al-Qaeda, o Talibã e a
Irmandade Muçulmana são sunitas, an-
tiocidentais e contrários à Rússia. A es-
tratégia de Moscou é precisa.

E
m 1927, finalmente, minha avó Sara
resolveu abandonar a Lituânia. Meus
tios contamque foi umadecisãomui-
to difícil para ela, uma vez que a vida

tinha melhorado exatamente nos últimos
anos. Masmeus tios mais velhos insistiram
muito e ela acabou se convencendo de que
valeria a pena abandonar tudo e partir para
oBrasil.Três ouquatrode seus irmãos já ha-
viam ido para a América “de verdade”, antes
daPrimeiraGuerraMundial, e estavambas-
tante bem,masnãohaviamconseguido vis-
to para ela. A América possível ficava bem
mais ao sul, era mais quente, nela as pes-
soas não falavam inglês, mas os filhos insis-
tiamque era hora de ir embora.
A instabilidade política na região era

muito grande e aquele pedaço de terra
onde Sara vivia havia pertencido sucessi-
vamente à Rússia e à Polônia, com curtos
períodos de autonomia. Os camponeses
criaram enorme desconfiança com rela-
ção a estrangeiros, mesmo aos judeus
que viviam na região havia sete séculos e
eram frequentemente vítimas de perse-
guições, seja sob os auspícios do gover-
no, seja por conta da própria população.
A Primeira Guerra Mundial seguida da
Revolução Russa foi um período muito
conturbado, que apenas se estabilizou
com a Paz de Brest Litovsk e o surgimen-
to de um governo nacionalista.
Crônicas de família dão conta de que

minha avó estava grávida da caçula de
nove filhos quando ficou viúva. Suas duas
vaquinhas e a pouca terra que possuía
mal davam para alimentar a família toda,

principalmente sema liderança e a força de
trabalho domarido. Foto tirada nessa épo-
ca (lá por 1922) revela um grupo familiar de
poucos recursos, com roupas simples e al-
guns garotos até descalços. Com a reforma
agrária ocorrida na Lituânia nesse ano, a fa-
mília recebeu um pouco mais de terra, o
que permitiu o plantio de verduras e legu-
mes. Além de alimentar a todos, o leite e as
verduras eram vendidos para um sanatório
para tuberculosos que havia lá perto. Com
isso, e comamão forte de dona Sara e do fi-
lhomais velho— que tinha plenos poderes
sobre os mais novos—, a família começou
a prosperar, conseguiu comprar sapatos
para todos e ainda se deu ao luxo de man-
dar os filhosmais velhos para o colégio.
Minhamãe contava que, umdia, vó Sara

e tio Arão (exatamente o filho mais velho)
foram chamados pelos responsáveis do sa-
natório. Vencendo omedo, eles foram até a
colina onde ele se situava. O assunto não
era de assustar ninguém, muito pelo con-
trário. Os produtos que vendiamao sanató-
rio, particularmente o leite, eram conside-
rados excelentes, tanto que os diretores
queriamqueminha avóproduzissemais, já
que ela “não adicionava água ao leite”.
Acertadas as condições, a família viveu al-
guns poucos anos de relativa tranquilidade,
não fosse pelas ideias “malucas” do tio
Shlomo, que dizia ter chegado omomento
de irem para a América, pois muita coisa
ruim iria acontecer ainda por lá.
Dizem que minha avó chorou por dois

dias seguidos: toda sua família vivera na re-
gião “desde sempre”, a situação finalmente

ficara boa, todos os amigos viviam por per-
to, a sinagoga dela estava lá, assim como a
escola e o cemitério, o que ela iria fazer
com nove filhos em uma terra distante, on-
de, segundo ouvira dizer, animais selva-
gens andavampelas ruasmesmo durante o
dia? Era verdade que, na Lituânia, em algu-
mas noites de inverno, lobos famintos se
aproximavam assustadoramente das casas
e ela já proibira as meninas de saírem sozi-
nhas depois que escurecia, mas sabe-se lá
que tipo de fera existia naquela América
para onde eles iriam, que nem sequer era a
América de verdade, que naquela não con-
seguiram permissão para entrar; era um
país bem ao sul, chamado Brasil.
Assim, semquerer, dona Sara e toda a fa-

mília, emais umgrupode amigos, todos ju-
deus lituanos, vieram parar no Rio Grande
do Sul, na região de Passo Fundo, onde tro-
caram uma terra cansada por uma virgem,
com enormes árvores, cobras e geografia
estranha,mas umpovo alegre e receptivo e,
melhor que tudo, nenhumantissemitismo.
Os nove filhos deram-lhe 29 netos, dos

quais 19 homens e 10mulheres. Se fosse vi-
va (morreu em 1966, com 80 anos) teria
mais de 60 bisnetos e incontáveis tetrane-
tos, quase todos vivendo no Brasil. Sãomé-
dicos, engenheiros, professores, pesquisa-
dores, administradores, homens e mulhe-
res de negócio, veterinários, psicólogos,
servidores públicos etc. etc.
Ainda bem que ela saiu. Numerosos pa-

rentes foram aniquilados pela barbárie na-
zista. Ainda bemque o Brasil soube recebê-
la. Sangue novo é sempre bompara o país.

Geopolítica
e geoeconomia

O artigo assinado pelo dr. José Bonifácio, defendendo os
empedernidos da Cidade Livre, diz isto: “Se o povo da
Cidade Livre se sentisse aborrecido com a imundície que
lá está, então, sim, ao poder público caberia o dever de
providenciar”. (Publicado em 18/7/1961)
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